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‘QUEM DÁ MAIS’?
Após milhões investidos e anos para que o Aeroporto Regional de Cascavel se tornasse real, o espaço 
poderá ser leiloado já no ano que vem. O motivo é uma autorização do TCU (Tribunal de Contas da 

União) para que empresas privadas administrem ao menos 50 terminais em todo Brasil. Além de 
Cascavel, Ponta Grossa, Pato Branco e Guarapuava também devem passar por esse processo. Por outro 

lado, a diretoria da Infraero já esteve na cidade em setembro para ‘oferecer’ seus serviços.
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ertamente voce lembra de todo imbróglio que nortearam o 
Aeroporto Regional de Cascavel antes da entrega, ocorrida em 
2020. Obras iniciaram, foram suspensas, contratos e pagamentos 

com inúmeros problemas até que, enfim, o tão sonhado – e merecido, 
diga-se de passagem, terminal fosse entregue.

Com isso, quem precisava viajar deixou de ir até Foz do Iguaçu para 
pegar um voo e, ano após ano, a malha viária tende a se expandir. Infe-
lizmente, neste fatídico ano de 2024, o Aeroporto Regional de Cascavel 
ficou ‘conhecido’ no mundo todo por uma tragédia. 

Mas, apesar disso, de janeiro a outubro, mais de 330 mil pessoas 
chegaram e partiram da cidade, trazendo desenvolvimento para a 
região Oeste.

E é justamente esse desenvolvimento que tem atraído os olhares 
do Governo Federal. Agora, com tudo ‘organizado’, empresas privadas 
e até mesmo a Infraero querem ‘arrematar’ o espaço. Quem decidirá, 
obviamente, é o chefe do Executivo, uma vez que o terminal é admi-
nistrado pela Transitar – autarquia da Prefeitura de Cascavel.

O que nós, como cascavelenses esperamos, é que a escolha seja 
‘certeira’ e realmente pensada no bem-estar do nosso povo que busca 
o desenvolvimento da nossa cidade, com a ampliação dos voos  com 
mais destinos – quem sabe internacionais – e tantas outras questões 
técnicas que precisam ser melhoradas. Com a palavra, o Município.

Vitória Camargo, campeã mundial de 
Kickboxing - categoria até 13 anos, acompanha 
todas às sextas-feiras do Preto no Branco
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Edurado Berbigier
Advogado tributarista, 
especialista em Agronegócio

O produtor rural e 
os novos impostos

projeto que regulamenta a reforma 
tributária (PLP 68/2024), em trami-
tação no Senado Federal, já recebeu 
mais de 1.400 emendas, das quais parte 
será incorporada ao texto. Isso exigirá 

o retorno da proposta à Câmara dos Deputados. A 
expectativa dos parlamentares é concluir a votação 
do projeto, nas duas Casas, até o final do ano. Após a 
construção de um texto de consenso no Congresso 
Nacional, o acordo também envolverá o governo 
federal.

Há muitos anos, discute-se a necessidade de 
uma reforma tributária. Em um discurso na Central 
do Brasil, em 1963, o ex-presidente João Goulart já 
propunha essa ideia. Naquela época, a carga tributária 
no Brasil era de 17,5%; hoje, esse índice está entre 
34% e 35%. O tema tem sido debatido nas últimas 
décadas, e agora, nossos parlamentares e o governo 
pretendem aprová-lo em 60 ou 90 dias. Isso parece 
uma decisão bastante precipitada que, certamente, vai 
gerar consideráveis problemas e complicações fiscais 
e tributárias, notadamente para os produtores rurais.

Diante desse cenário, o mínimo necessário é que 
a sociedade brasileira, especialmente, os diversos 
segmentos do agronegócio, procure o auxílio técnico 
atualizado de um profissional da área fiscal e tribu-
tária para fazer os ajustes necessários decorrentes 
da reforma tributária que está a caminho!.

É importante destacar que a maioria dos produtores 
rurais é, na verdade, uma empresa. O fazendeiro, o 
produtor rural, é uma empresa.

Sim, o produtor rural pode ser considerado 
empresário, desde que a atividade rural seja a sua 
principal profissão. O produtor rural pode optar por 
se inscrever como empresário, mas também pode 
permanecer como pessoa física; todavia, não fugirá 
dos impostos. 

O produtor rural é a pessoa física que explora a 
agricultura, a pecuária, a silvicultura, a aquicultura, 
a pesca ou o extrativismo de produtos. O empresário 
rural é aquele que exerce profissionalmente uma 
atividade econômica ligada à terra, à produção de 
animais ou à comercialização de produtos, o que 
acontece com a maioria dos pequenos produtores 
rurais que, atualmente,  são a força do agronegócio 
no Brasil. 

No segundo semestre de 2025, serão necessários 
os primeiros ajustes tributários, e, a partir de 2026, 
conviveremos com dois sistemas tributários.

É essencial que os produtores rurais estejam atentos 
às novas regras contábeis, para evitar o pagamento 
de tributos em excesso e, também, se precaver con-
tra prejuízos. No cenário atual, especialmente sob 
o governo vigente, a Receita Federal implementou 
diversas penalidades para o descumprimento de 
obrigações acessórias, muitas delas decorrentes 
de erros no preenchimento de documentos fiscais.

Outro grande desafio enfrentado pelos produtores 
rurais é o pagamento do imposto de renda. A apu-
ração correta do imposto de renda de um produtor 
rural é complexa, pois exige o controle do livro caixa, 
que inclui a contabilização de despesas como óleo 
diesel, insumos e outros custos essenciais. É crucial 
estar atento para não pagar mais do que o devido. 
Além disso, é importante saber quais despesas são 
dedutíveis e evitar a omissão de informações, o que 
pode gerar autuações. Em 2022, a Receita Federal 
realizou uma operação direcionada exclusivamente 
aos produtores rurais, fiscalizando 67 mil deles e emi-
tindo um número considerável de autos de infração.

É vital que o produtor rural entenda que seu 
empreendimento é um negócio. Muitas vezes, esses 
produtores começaram suas atividades há muitos 
anos, trabalhando sozinhos ou com a família, e o 
negócio cresceu. No entanto, por falta de conhe-
cimento, muitos não pagam os impostos correta-
mente, operando como empresas informais. Quando 
se tornam pessoas jurídicas, enfrentam inúmeras 
responsabilidades adicionais, que não são simples 
de administrar. A complexidade atual é grande, e com 
a reforma tributária, haverá ainda mais mudanças 
para os pequenos produtores.

A reforma, ao que tudo indica, vai simplificar 
apenas o processo de arrecadação, mas não a vida 
do contribuinte. Durante sete anos, conviveremos 
com dois sistemas tributários simultâneos: o atual e 
o novo. Esse período será mais complicado do que a 
situação atual. Como não há clareza sobre o funcio-
namento do sistema no futuro, não podemos garantir 
que será mais simples. Por isso, é fundamental que 
nos preparemos desde já. A reforma tributária está 
batendo à porta! Como dizia Winston Churchill: “Não 
há nada que o governo possa lhe dar que não tenha 
tirado de você antes.” 

1˚ de novembro
1986 Cascavel passa a sediar a Universidade 
do Oeste com apoio dos campi de Toledo, 
Foz do Iguaçu e Marechal Cândido Rondon.
1989 Presidente da Acic, Arno Sagmeister, 
apoia “desobediência civil” ao governo se não 
for contida a “voracidade tributária”.

2 de novembro
1930 Nasce Hermes Domingues Vessaro, 
em Marcelino Ramos (RS). Fundador da Acic.

3 de novembro
1930 Cassada pelo decreto 300 do governo do 
Estado a concessão da Companhia Brasileira 
de Viação e Comércio (Braviaco) para vender 
terras. Com isso, Jeca Silvério passa a dono 
das terras que arrendou na Encruzilhada.
1971 Prefeitura de Cascavel aprova os esta-
tutos da Fundação Universidade do Oeste do 
Paraná (FUOP).

4 de novembro
1668 Trinta homens se reúnem e pedem ao 
capitão Gabriel de Lara, de Paranaguá, a elevação 
do pelourinho, simbolizando a implantação 
da vila de Curitiba.

5 de novembro
1808 Príncipe d. João ordena guerra aos índios.
1815 Nasce Zacarias de Góes e Vasconcelos, 
primeiro governante do Paraná, em Valença (BA).
1984 Prefeitura de Cascavel desapropria terras 
para a construção do Núcleo de Produção 
Industrial, destinado a ser um laboratório de 
microindústrias.
1959 Lei da propina: autorizado por unanimi-
dade na Câmara o pagamento ao advogado 
carioca Paulo Neves de Cr$ 1,6 milhão para 
desembaraçar verba à hidrelétrica do Rio 
Melissa (foto).

6 de novembro
1962 Lei municipal 211 destina recursos para 
o Plano de Abastecimento de Água, obtidos 
como Auxílio da Comissão Especial da Faixa 
de Fronteira. É a origem da caixa d’água junto 
ao Colégio Eleodoro Ébano Pereira.

7 de novembro
1978 Decreto federal 82.600 autoriza o funcio-
namento do curso de Enfermagem da Unioeste.
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias
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 Marcio Pacheco, Fernando Mantovani e Josué Souza 

Romulo crê em Paranhos e Giacobo, confiando que não será traído 
O homem deve confiar sempre, mesmo desconfiando. O dito popular parece não se 
aplicar ao vereador  licenciado Romulo Quintino, do Partido Liberal, convicto que assu-
mirá cadeira de deputado na Assembleia Legislativa, no início do próximo ano, na vaga 
de Marcel Micheletto, eleito para comandar a prefeitura de Assis Chateaubriand. Ele 
segue declarando confiança no prefeito Leonaldo Paranhos e em Fernando Giacobo, 
presidente estadual do PL. A dupla o tirou da vice do ex-candidato Marcio Pacheco, 
prometendo mandato na Alep e manter os suplentes Jairo Tamura (vereador em Lon-
drina) e Carlise Kwiatkowski (eleita vereadora em Curitiba) fora do caminho. O assunto 
poderá ser judicializado. 

Leonaldo Paranhos e Fernando Giacobo l  ARQUIVO

Alcaide rebola para evitar risco de Hudson cair por infidelidade 
O comando do Podemos cascavelense dá sequência à ameaça de cartão vermelho ao vere-
ador eleito Hudson Moreschi, mesmo ocorrendo diplomação e posse, em 19 de dezembro 
e 1° de janeiro, respectivamente. O secretário de Assistência Social fez 2.346 votos e, 
segundo a direção, feriu o estatuto da sigla quando fez propaganda favorável a Renato 
Silva (PL), prefeito eleito em 6 de outubro, desprezando Marcio Pacheco (Progressistas), 
detentor do apoio oficial da agremiação. Vinicius Boza (1.869 votos) e Descirê Doneda 
(749 votos) não foram eleitos e também são considerados infiéis pela mesma prá-
tica. O reeleito Cidão da Telepar (2.190 votos) ficou fora da alça de mira porque 
não deixou rastros, embora até o quero-quero do Aeroporto saiba que ele 
avalizou Renato. O prefeito Leonaldo Paranhos pressiona a executiva 
estadual do Podemos, exigindo que a ameaça seja abortada. Hudson 
sustenta ter feito campanha obedecendo a legislação. E segue o baile.

Saiba como está o processo do Pastor 
Clemerson por suspeita de abuso

Segundo advogados envolvidos na pendenga, a 
matéria tramita no Judiciário e não tem prazo espe-

cífico de conclusão. Estão sendo juntadas provas 
deferidas na audiência de instrução, realizada dia 18, 
no Fórum de Cascavel, tais como cópias dos proce-
dimentos da Polícia Federal e do Ministério Público 

do Trabalho, além da lista de presenças na polêmica 
reunião dos pastores e obreiros, realizada em 5 de 

agosto, encontro do qual participaram o prefeito Leo-
naldo Paranhos e os então candidatos Renato Silva,  

Henrique Mecabô e Misael Junior.  
Após as alegações finais da 

acusação, defesa e Minis-
tério Público, o processo 

segue para a sen-
tença, o que pode 

acontecer antes da 
diplomação. A Ação 

de Investigação 
Judicial Eleitoral foi 

ajuizada pela Coliga-
ção Renovar Com Fé 
em Deus e a Força do 

Povo, do ex-candi-
dato Marcio Pacheco 

(Progressistas). 

Ponte do 14 e filas nos Cmeis estão na 
pauta de Sadi e Antonio Marcos 

Podcast Batendo o Guizo, de Preto no Branco, con-
tinua ouvindo os vereadores da próxima legislatura. 

Entre os entrevistados está o reeleito Sadi Kisiel 
(Republicanos), reconduzido com 2.365 votos. Outro 
sabatinado foi o novato Antonio Marcos (PSD), dono 

de 1.949 sufrágios.  Os dois reafirmaram alinhamento 
ao prefeito eleito Renato Silva, dispostos a amparar 
o futuro governo, cobrando resultados. Sadi seguirá 

buscando solução definitiva aos alagamentos na 
ponte do 14 de Novembro, drama antigo dos usuá-
rios. Antonio Marcos quer alternativas capazes de 

por fim às atuais filas de espera nos Cmeis, evitando 
a formação de outras. Boa sorte.

Renato manterá secretários 
para evitar confusão 
na transição de governo
Quando janeiro chegar e o prefeito Renato 
Silva assumir o Município, a pasta de Obras 
seguirá nas mãos do secretário Sandro 
Rocha. Ele é um dos mais bem avaliados 
dentro do time de Leonaldo Paranhos. O 
setor possui projetos em andamento e o 
objetivo é manter a resolutividade. Quem 
também continuará no posto é a secre-
tária de Educação, Marcia Baldini.

O MDB de Cascavel começou a avaliar o momento político. 
Dirigentes e vereadores querem que o deputado estadual 
Oziel Batatinha defina se permanecerá na agremiação, 
já que renegou as candidaturas de Marcio Pacheco 
(Progressistas) e Fernando Mantovani (MDB), a prefeito 
e vice, respectivamente, preferindo apoiar Renato Silva 
(PL) e Henrique Mecabô (NOVO). Mantovani manifesta 
interesse em seguir atuando na política local, de olho no 
pleito de 2028. Ele não cogita disputar vaga na Assem-
bleia Legislativa ou Câmara Federal.

◼Um dos cogitados para disputar a presidência 
da Câmara em janeiro, o vereador reeleito Tiago 
Almeida (Republicanos) participará do Podcast 
Batendo o Guizo, nesta sexta-feira (1°). Mais 
votado do pleito (4.243 votos), o político falará 
do mandato e da possível disputa contra Alé-
cio Espínola, atual presidente do Legislativo. O 
outro convidado é Edson Souza (MDB), dono da 
segunda maior votação (3.040). ◼Kelmon Luiz 
da Silva Souza, o Padre Kelmon, estará hoje (1°) 
no Estúdio News, da Estúdio 92. O programa 
começa às 7h30. Entrevistado pela equipe do 
diretor Duka Siliprandi, o ex-candidato a presi-
dência da República tratará da eleição de 2026 
e dos bastidores da política nacional. 

 Cidão da Telepar 
FLÁVIO ULSENHEIMER 

 Sadi Kisiel l FLÁVIO ULSENHEIMER e Antonio Marcos l DIVULGAÇÃO
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O comando da Secretaria Municipal 
de Saúde não terá o retorno do ex-ti-
tular Rubens Griep. Nome respeitado 

na área,  ele prefere permanecer 
coordenando da 10ª Regional de 
Saúde. Quem também está cogi-
tado para substituir Miroslau Bailak 
é o  médico e ex-prefeito Lisias 
Tomé. O prefeito eleito Renato 
Silva avalia outras possibilidades.

Quem quer ser deputado 
estadual em 2026?
O empresário Maico Francisco, por enquanto no 
Progressistas, debutou nas urnas fazendo 365 
votos para vereador, gostou da aproximação 
com a população e não pretende parar. Longe 
de ficar decepcionado, parece disposto a dar 
sequência ao seu projeto político por Cascavel e 
região, agora de olho na Assembleia Legislativa 
do Paraná. Ele não tem medo da concorrência 
que poderá enfrentar, acreditando ser possível 
conquistar mandato de deputado estadual. 
Trabalhar é preciso. 

Maico 
Francisco 
ARQUIVO

A semana termina e os vereadores reeleitos Alé-
cio Espínola (PL) e Tiago Almeida (Republicanos) 
seguem pré-candidatos à presidência do Legislativo. 
Aparência ou não,  reuniões animadas com jantares 
e cantorias sinalizam clima de confraternização, 
embora posições do eleitorado comecem a ser 
definidas. Até ontem (31) os dois postulantes não 
haviam conversado a respeito da sucessão. O pre-
feito Leonaldo Paranhos e o eleito Renato Silva 
seguem em silêncio. É possível que o processo 
acabe judicializado.
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Piracema
O Paraná entra, a partir desta sexta-feira (1º), no período 
de defeso da Piracema, ciclo de restrição à pesca de 
espécies nativas para preservar a reprodução natural 
dos peixes na bacia hidrográfica do Rio Paraná. Entre as 
espécies protegidas no período estão bagre, dourado, 
jaú, pintado, lambari, mandi-amarelo, mandi-prata e 
piracanjuva.

Orçamento
As universidades estaduais do Paraná terão um orçamento 
recorde em 2025. Serão R$ 3,6 bilhões destinados às 
sete instituições paranaenses de Ensino Superior, maior 
valor registrado até hoje para a rede. As universidades 
são: a UEL, UEM e UEPG, Unespar, UENP, Unicentro e 
Unioeste.

Orçamento e eleição
Os deputados Luiz Cláudio Romanelli (PSD), 
Evandro Araújo (PSD), Alexandre Teixeira (PSD) e 
Hussein Bakri (PSD) conversaram sobre a votação 
do orçamento de 2025 estimado em R$ 78,7 
bilhões. Romanelli é presidente da 
Comissão do Orçamento; Evandro 
Araújo, relator da proposta orça-
mentária; Bakri, líder do Governo; 
e Alexandre Curi, presidente 
eleito do legislativo. “Um 
encontro produtivo em que 
também pudemos con-
versar sobre as eleições 
municipais e o excelente 
desempenho do PSD”, 
disse Romanelli. 

Fora
Após 70 ações – 22 em Cascavel, 18 em Curitiba e três 
em Toledo -, a Voepass encerrou as operações no Paraná. 
Esta é mais uma medida tomada como resultado do 
acidente com o voo que partiu de Cascavel e caiu em 
Vinhedo (SP), no dia 9 de agosto, matando todos os 62 
ocupantes. O enxugamento da malha aérea da empresa 
iniciou ainda em agosto, com a desativação da linha 
Cascavel-Guarulhos, à época anunciada como apenas 
temporária, e o último voo desativado foi o que ia de 
Maringá a São Paulo.

Enem 2024
O Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) 2024 tem 
4.325.960 inscritos, dos quais 1,6 milhão são concluintes 
do ensino médio. As provas do Enem 2024 aconteceram 
nos dias 3 e 10 de novembro. As mulheres são maioria 
entre os inscritos – equivalem a 60,59%, enquanto os 
homens representam 39,41%.

Alianças
O deputado federal Filipe Barros 
(PL) declarou que as alianças entre 
a direita e partidos de centro nas 
eleições municipais é fundamental 
para atender ao eleitorado que 
busca não apenas uma agenda 
ideológica, mas soluções 
práticas para os problemas 
das cidades. As alianças 
ajudam a fortalecer o 
plano para as cidades e 
a expandir a mensagem 
ao público. 

Bandeira amarela
Após dois meses no nível vermelho, a bandeira tarifária 
para novembro será amarela, com cobrança extra de R$ 
1,885 na conta de luz para cada 100 quilowatts-hora 
(kWh) de energia elétrica consumidos. A Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel) reduziu a bandeira tarifária.

IPVA 2025
Prazo de transferência dos créditos do Programa Nota 
Paraná para pagamento do Imposto sobre Proprie-
dade de Veículos Automotores (IPVA) de 2025 pode 
ser feito até 30 de novembro, sem limite mínimo de 
valor. O uso do Nota Paraná para o pagamento do IPVA 
só vale para veículos de propriedade do contribuinte 
cadastrado. Não é possível pagar o imposto dessa 
forma para terceiros. Para o IPVA de 2024, cerca de 
107,3 mil veículos utilizaram os créditos para quitar 
ou obter descontos no imposto, totalizando mais de 
R$ 6,9 milhões em transferências.

IPVA 2025 II
Para transferir o crédito é preciso acessar o site do 
Nota Paraná, fazer o login com CPF e senha, clicar na 
aba “Minha Conta Corrente” e selecionar “Transferir 
crédito para pagamento de IPVA”. A opção de trans-
ferência de IPVA fica disponível apenas durante o 
mês de novembro. Caso o veículo não esteja listado 
no aplicativo ou no site do Nota Paraná, entre em 
contato pelo WhatsApp (44) 99831-9499.
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Cristina Graeml e o voto que ecoou
Eduardo Pimentel (PSD) foi eleito prefeito de Curitiba, mas 
o grande impacto das eleições de 2024 foi o desempenho 
inesperado de Cristina Graeml (PMB). Sem o apoio formal 

de grandes partidos e barreiras até mesmo dentro de 
sua legenda, Cristina tornou-se uma característica de 

comunicação e estratégia.
Com 42,69% dos votos, a jornalista de 54 anos, ex-Globo e 
colunista da Gazeta do Povo, agitou o cenário eleitoral com 

uma candidatura outsider. Longe de ser apenas uma narrativa 
de gênero, sua trajetória é marcada por desafios institucionais 

e políticas de exclusão nos debates. Cristina soube explorar 
a insatisfação de uma parcela expressiva da população, 

articulando-se com as bases da direita e conquistando um 
eleitorado cético em relação ao establishment.

Mesmo sem a presença nos principais debates e com recursos 
limitados, Cristina utilizou as redes sociais como plataforma 

central, reforçando sua imagem como uma voz contra o sistema. 
Conseguiu converter o crédito inicial em uma ameaça real à 

hegemonia do grupo governamental de Curitiba.
Sua atuação, que quase desbancou Eduardo Pimentel 

no primeiro turno e manteve a disputa acirrada até o fim, 
mostrou que o eleitorado curitibano desejava alternativas. 

Independentemente do resultado final, Cristina Graeml provou 
ser uma figura relevante e influente, redefinindo o espaço político 

local. A eleição de 2024 será lembrada por “Furacão Cristina”, 
que desafiou não apenas seus concorrentes, mas também as 
expectativas de uma cidade tradicionalmente conservadora.

Aliás, os políticos mais conservadores do Paraná precisam ficar 
atentos para que o efeito não se repita em 2026. Cristina mesmo 
já mandou o recado em entrevista após o segundo turno: “Isso 

foi apenas o começo”.

Comemoração 
suspensa 

Reeleito com 67,19% dos votos, 
o prefeito de Morretes, Junior 

Brindarolli (PSD), teve que 
suspender as comemorações 

para tentar reverter uma decisão 
judicial de primeira instância que 
cassou seu registro de candida-
tura. A cassação ocorreu após 

uma denúncia de possível crime 
eleitoral feita pelo candidato 

derrotado, Ariel Conforto (PL). 
Conforto acusa Brindarolli de 

conceder autorização na tarifa 
de transporte público em março, 

o que, segundo a denúncia, 
infringe a legislação em ano elei-
toral. O juiz da 51ª Zona Eleitoral 
justificou a cassação pela gra-

vidade do ato. Brindarolli poderá 
recorrer ao Tribunal Regional 
Eleitoral. Caso a decisão seja 

proferida em instâncias  
superiores, novas eleições  

serão convocadas. 

Alep terá nova configuração
A eleição de três deputados estaduais como prefeitos em suas cidades 
vai mudar a configuração da Assembleia Legislativa a partir do próximo 
ano. Ainda no primeiro turno, Marcel Micheletto (PL) e Douglas Fabrício 
(Cidadania) foram eleitos prefeitos de Assis Chateaubriand e Campo 
Mourão, respectivamente. No último domingo (27), mais um deputado 
foi vitorioso nas urnas no segundo turno. O deputado Tiago Amaral 
(PSD) foi eleito prefeito de Londrina. Para o lugar de Micheletto será 
convocado o suplente Jairo Tamura, vereador em Londrina. Mas, a 
cadeira deve ser disputada na justiça, pois Tamura deixou o PL na última 
janela partidária. Para a cadeira de Douglas Fabrício será convocado 
o Dr. Leônidas, que atualmente é vereador em Paranavaí. No caso de 
Tiago Amaral, o primeiro suplente é o deputado Pedro Paulo Bazana 
(PSD), que já ocupa a cadeira de Márcio Nunes (PSD), atual secretário 
de Estado do Turismo do governo de Ratinho Junior. Bazana assume 
definitivamente o mandato, ficando então a primeira suplência para o 
ex-deputado Wilmar Reichembach (PSD), de Francisco Beltrão. Na foto, 
Fabrício, Micheletto e Amaral, deputados que foram eleitos prefeitos. 

8 deputados não venceram eleições 
Além dos três deputados eleitos, também participaram das eleições deste ano como candidatos a 
deputada Maria Victoria (PP) e o deputado Ney Leprevost (União), em Curitiba. O deputado Goura 
(PDT) foi candidato a vice-prefeito na capital. O deputado Marcelo Rangel (PSD) foi candidato a 

prefeito em Ponta Grossa, bem como a deputada Mabel Canto (PSDB), que chegou ao segundo turno, 
mas perdeu para a prefeita Elizabeth Schmidt (União). Além destes, Márcio Pacheco (PP) disputou 
a prefeitura de Cascavel, Tercílio Turini (MDB) concorreu em Londrina, bem como Dr. Antenor (PT) 
disputou a prefeitura de Guarapuava. Estes seguem como deputados na Assembleia Legislativa.
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ENTREVISTA

Preto no Branco: Hudson, essa é a sua 
segunda eleição. Na primeira vez, em 
2020, você fez 800 votos. Agora, obteve 
2.346 votos. A que você atribui esse cres-
cimento significativo?
Hudson Moreschi: Acredito que esse salto 
foi resultado de um aprendizado após a 
primeira eleição, quando percebi que era 
necessário constituir um grupo forte. Na 
primeira campanha, eu tinha uma visão 
mais individualizada, mas, desta vez, con-
tamos com uma equipe de voluntários 
que foi para as ruas como multiplicadores. 
Isso permitiu que chegássemos a esse 
número expressivo de votos.

Preto no Branco: Quais serão as principais 
bandeiras que você pretende defender 
na Câmara?
Hudson: Durante a campanha, defendi 

Hudson Moreschi foi eleito vereador 
de Cascavel pelo Podemos, obteve 
2.346 votos em sua segunda tenta-

tiva de chegar à Câmara. E, desta vez, deu 
certo. Em entrevista ao podcast “Batendo 
o Guizo”, do jornal Preto no Branco, ele 
destacou as principais bandeiras que 
pretendem defender na nova legislatura. 
Entre elas estão a assistência social, os 
servidores públicos, a saúde mental e a 
agricultura familiar. Hudson, que já atuou 
como secretário de Assistência Social por 
oito anos, acredita que sua experiência 
e o apoio de uma equipe forte foram 
fundamentais para o resultado 
expressivo nas urnas.
Com a nova composição 
da Câmara e o início de um 
governo sob a liderança de 
Renato Silva, Hudson res-
saltou a importância do 
diálogo entre os vereadores 
e a administração munici-
pal. Ele se comprometeu em 
buscar sempre a construção 
coletiva de políticas públicas e 
o fortalecimento das ações 
voltadas para 
as áreas 
sociais e 
de saúde.

Eleito com 2.346 
votos, Hudson 

Moreschi 
foca em diálogo e 
políticas sociais 

 A saúde mental é um 
grande drama para 
as famílias de hoje, 
especialmente em 
relação a problemas 
como ansiedade, 
depressão e uso 
de álcool e drogas. 
Pretendo fortalecer 
as políticas públicas 
para essa área 

Vereador eleito pelo Podemos aposta 
na construção conjunta com a nova 

administração municipal para a busca de 
soluções para desafios atuais em Cascavel

Na primeira campanha, 
eu tinha uma visão mais 
individualizada, mas, desta 
vez, contamos com uma 
equipe de voluntários 
que foi para as ruas como 
multiplicadores.

Desde o início, 
deixei claro meu 
apoio ao Renato 
Silva, mantendo 
minha posição e 
sem descumprir 
nada combinado.

a assistência social, que é a minha ban-
deira principal, pois estive nessa área 
por 18 anos, sendo os últimos oito como 
secretário. Além disso, estarei defen-
dendo a valorização dos servidores 
públicos municipais, a saúde mental, 
devido à crescente demanda por ques-
tões de ansiedade, depressão e abuso 
de álcool e drogas, e também a agricul-
tura familiar, pois vejo que essa área 
precisa ser mais prestigiada no poder 
público. Essas são as quatro principais 
bandeiras que iremos trabalhar com 
muito afinco, sem esquecer de outras 
pautas importantes como educação, 
cultura, esporte e habitação.

Preto no Branco: Houve algum apoio 
da administração municipal durante 
sua campanha? Como foi sua relação 
com o partido e a administração?
Hudson: Sim, sou do Podemos, que tem 
origem no PSC, partido pelo qual fui 
candidato em 2020. Durante o processo 
eleitoral, houve uma situação envolvendo 
uma aliança entre o Podemos e o Pro-
gressista, e isso trouxe algumas questões 
internas. Recebemos uma notificação do 
partido a nível regional por infidelidade, 
mas o próprio presidente estadual nos 

garantiu liberdade para escolher qual 
candidato a prefeito apoiar. Desde o iní-
cio, deixei claro meu apoio ao Renato 
Silva, mantendo minha posição e sem 
descumprir nada combinado.

Preto no Branco: E qual é a sua expecta-
tiva com relação à nova administração 
de Renato Silva e Henrique Mecabo?
Hudson: Espero que o Renato Silva tenha 
muito sucesso e sabedoria, assim como toda 
a sua equipe. Ele terá um grande desafio 
de substituir o atual prefeito, Leonaldo 
Paranhos, que consideramos um dos 
melhores prefeitos que Cascavel já teve. 
Acredito que boa parte do secretariado será 
mantida, mas é necessário fazer algumas 
mudanças para oxigenar a administração 
e dar continuidade ao trabalho realizado. 
O Henrique, vice-prefeito, é um jovem 
muito capacitado, com grande experiência 
e conhecimento, e estou confiante de que 
fará um ótimo trabalho.

Preto no Branco: Se surgir um convite 
para integrar o secretariado, você acei-
taria ou pretende se manter na Câmara?
Hudson: Tenho um compromisso com os 
2.346 eleitores que acreditaram no meu 
trabalho. Minha expectativa é ser vereador 
e colaborar com a legislatura. Contribuí 
muito como secretário de Assistência 
Social, e foi uma experiência que me 
trouxe grande aprendizado, mas agora 
busco novos desafios. Estou focado em 
realizar um grande trabalho na vereança.

Preto no Branco: Você traz consigo a 
saúde mental como uma das suas ban-
deiras. Como pretende atuar nessa área?
Hudson: A saúde mental é um grande 

drama para as famílias de hoje, especial-
mente em relação a problemas como 
ansiedade, depressão e uso de álcool e 
drogas. Pretendo fortalecer as políticas 
públicas para essa área, oferecendo suporte 
e alternativas para quem precisa de ajuda. 
É uma pauta complexa, mas necessária, e 
que exige muita atenção do poder público.

Preto no Branco: E sobre o diálogo com 
a administração municipal, como você 
pretende se posicionar?
Hudson: Sou um favor do diálogo. Quando 
uma pauta for construída, espero ser con-
vidado a participar desde o início, para 
opinar e contribuir antes de qualquer 
projeto que chegue à Câmara. Estou à 
disposição para trabalhar em conjunto, 
desde que as políticas estejam alinhadas 
às necessidades da população. Para mim, 
a construção coletiva é fundamental para 
a evolução de qualquer política pública.

Preto no Branco: Como você avalia a 
estrutura deixada na Secretaria de Assis-
tência Social, área em que você atuou 
por tanto tempo?
Hudson: Fizemos um grande avanço na 
política de assistência social. Ampliamos 
o orçamento de R$ 35 milhões para R$ 
75 milhões, contratamos novas equipes 
e estruturamos a secretaria com novas 
unidades. Ainda há desafios, mas acredito 
que é uma secretaria que está organizada 
para que o próximo gestor possa dar con-
tinuidade e avançar ainda mais.

Preto no Branco: Para encerrar, a ques-
tão dos moradores de rua em Cascavel é 
bastante comentada. Como você enxerga 
esse problema?
Hudson: O atendimento às pessoas em 
situação de rua é um dos serviços mais 
complexos que o poder público enfrenta, 
porque, apesar de oferecermos diversas 
ferramentas e alternativas, depende exclu-
sivamente da pessoa aceitar ajuda. É uma 
situação delicada e difícil, que envolve 
questões sociais e de saúde. Continuarei 
trabalhando com essa pauta, pois acre-
dito que é possível melhorar as políticas 
de atendimento e ressocialização dessas 
pessoas. 
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Ainda falando no setor de trans-
portes, a Prefeitura de Cascavel 
deve realizar no dia 9 de dezem-
bro, a licitação para a concessão 
do transporte público na cidade.

Pendente desde 2021 após 
uma série de erros nos editais, 
apontados pelo Tribunal de 
Contas do Estado, e também 
por ter uma de suas tentativas 
desertas, a licitação é uma das 
mais aguardadas pela população.

Conforme a publicação, jus-
tamente para atrair mais interes-
sados, o pagamento a empresa 
vencedora será por quilômetro 
rodado e não por passageiros, 
e também houve mudança em 
relação às portas.

Dentre os investimentos obri-
gatórios para empresa vencedora 
está uma frota com 154 onibus, 
considerando os elétricos, e ainda 
a média total dos veículos não 
pode ser superior a sete anos.

Diferentemente do contrato 
vigente – que foi prorrogado 
desde 2021 por algumas vezes, 
desta vez a empresa vencedora 
terá um contrato de 15 anos, 
podendo ser prorrogado por 
mais 10. O valor máximo da 
licitação é de pouco mais de 
R$ 251 milhões. 

Considerado um dos melhores 
aeroportos regionais do Brasil, 
o Aeroporto Regional Coronel 
Alberto Mendes da Silva, em 
Cascavel, pode ser leiloado já 
a partir do ano que vem.

Sim, após anos de espera 
pela finalização da obra e mais 
de R$ 50 milhões investidos, 
existe a possibilidade de que o 
Aeroporto Regional deixe de ser 
administrado pela Prefeitura de 
Cascavel e passe a ser ‘cuidado’ 
pela iniciativa privada.

A medida foi autorizada na 
semana passada pelo TCU (Tri-
bunal de Contas da União), que 
aprovou a proposta do Governo 
Federal para a concessão de 

TCU autoriza governo a leiloar 
Aeroporto Regional de Cascavel

Proposta é de que empresas privadas 
administrem o local ‘em troca’ da prorrogação 

dos contratos em outras cidades

aeroportos regionais. A ideia é 
que os operadores atuais dos 
aeroportos tenham mais prazo 
nos contratos, com possibilidade 
de desconto na outorga atual. 

Ao todo o Governo deve 
leiloar ao menos 50 terminais, 
incluindo Cascavel, Pato Branco, 
Guarapuava e Ponta Grossa. É 
o mesmo que ocorreu com os 
aeroportos de Curitiba e Foz do 
Iguaçu há alguns anos.

Novo e com recordes nos 
números de embarques e desem-
barques – sendo que somente 
neste ano mais de 330 mil pes-
soas passaram por aqui, o ‘que-
ridinho’ da atual administração 
é também cobiçado por outro 

órgão nacional.
No dia 5 de setembro, o diretor 

comercial da Infraero (Empresa 
Brasileira de Infraestrutura Aero-
portuária), Tiago Faiersten, esteve 
em Cascavel para uma reunião 
com o prefeito Leonaldo Para-
nhos. Na oportunidade foram 
apresentadas três estratégias 
para a gestão do terminal da 
cidade: a concessão privada, a 
continuidade da gestão muni-
cipal ou ainda a cessão para a 
Infraero.

Conforme Tiago, a Infraero 
aguarda a decisão por parte do 
Município, uma vez que já foi 
manifestado formalmente o 
interesse do órgão assumir o 
Aeroporto. Para ‘atrair’ o Muni-
cípio, a Infraero citou o investi-
mento de R$ 80 milhões para a 
ampliação da pista, construção 
de novo terminal de passageiros, 

adequação de espaços para rece-
ber áreas comerciais - como 
um shopping, por exemplo -, 
melhoria no estacionamento, 
ampliação do pátio de aero-
naves, instalação de sistemas 
como ILS (Instrument Landing 
System/Sistema de Pouso por 
Instrumento).

Novos voos
Nesta semana, a Latam anun-
ciou mais três voos semanais 
saindo de Cascavel com destino 
ao Aeroporto Internacional de 
Guarulhos. Os voos acontecem 
nas terças, quintas e sábados, 
saindo de Guarulhos às 10h15, 
chegando em Cascavel às 11h50 
e retornado às 12h30 com pre-
visão de chegada em Guarulhos 
às 14h15.  A companhia já opera 
diariamente com um voo no 
período da tarde.

Licitação do 
transporte 
coletivo será dia 
9 de dezembro

R$ 80 
MILHÕES PARA 
A AMPLIAÇÃO 

DA PISTA
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A

Toda a cidade 
acorreu para ver 
o avião pousado 
no solo

passagem dos distritos de Casca-
vel, Guaíra e Toledo à condição de 
municípios, completada em 1953, 
quando as câmaras locais começa-
ram as atividades, teve um impacto 

significativo em cada município em particular 
e no conjunto da região na forma de atividades 
combinadas entre vizinhos, inicialmente sob a 
liderança da Prefeitura de Foz do Iguaçu.

A democracia conquistada em 1946, superando 
a estagnação dos tempos ditatoriais, teve o verbo 
modernizar como palavra-chave para a região. 
Modernidade seriam boas estradas, aeroportos e 
telefonia, conquistas vitais para escoar a produção, 
trazer interessados para conhecer as terras férteis 
da região e ter boa comunicação sem 
depender de ir a um posto telegráfico 
e esperar longamente até ser atendido.

Foz do Iguaçu, que pela imensidão 
de sua área municipal anterior a 1953 
pouco atendia às demandas do interior, 
livre de dois terços de sua área original, 
pôde concentrar melhor seus recursos 
nas necessidades da Rota Oeste, espe-
cialmente no trecho entre os futuros 
municípios de Santa Terezinha de Itaipu 
e São Miguel do Iguaçu.

Dos novos municípios, o de Cascavel 
era o de maior extensão, entre os rios Iguaçu e 
Piquiri, “cujas águas fertilizam as terras do Muni-
cípio, proporcionando férteis colheitas”, como 
ainda hoje consta na bordadura de seu escudo. 

Gesto de apoio ao 
desenvolvimento rural
 Nas eleições de dezembro de 1952 só os ex-distritos 
escolheram prefeitos. Foz do Iguaçu prosseguiu sob 
a direção do ex-presidente da Câmara, Francisco 
Guaraná de Menezes, eleito excepcionalmente 
para a Prefeitura iguaçuense em 1951.  O prefeito 
de Foz do Iguaçu ajudou extraordinariamente 
a gestão dos novos municípios durante o ano 
de 1953, quando nas áreas emancipadas ainda 
havia obras em andamento e equipamentos em 
serviço pertencentes ao Município de origem.

Em julho de 1954, quando o prefeito Menezes 
assinou a lei 137, chamou a atenção dos novos 
prefeitos para a necessidade de apoiar as ativi-
dades dos munícipes, com incentivos atraentes 
para os produtores rurais nessa época em que 
só se falava na indústria madeireira.

A lei 137 autorizava a Prefeitura a importar 
máquinas e veículos “para serem cedidos a preço 
de custo aos agricultores, criadores e coloniza-
dores estabelecidos neste Município”. Era uma 
forma de evitar as barreiras e obstáculos que 
dificultavam as importações na época.

Atendendo ao propósito de modernização, a 
medida puxou uma série de novas leis, em toda 
a região, para focar na diversificação agrícola. O 
comandante da colonização do novo Município 
de Toledo, Willy Barth, ficou horrorizado com 
os relatórios que indicavam o interesse maciço 
dos agricultores que se estabeleciam na antiga 
Fazenda Britânia pela produção de café.

As fortes geadas do inverno ensinaram que 
produzir café ao Sul do Rio Piquiri era extrema-
mente arriscado, devido às condições climáticas 
mais desfavoráveis que ao Norte. 

Modernizar, a 
palavra-chave 
da democracia 

100 anos da revolução: A surra de espada 
Na propriedade de Allica, ao Norte do futuro Município de Cascavel, cerca de mil mensus 
viviam em regime de escravidão.

Cabanas os libertou depois aplicar uma “surra de espada” no capataz Santa Cruz, cunhado 
de Allica. O capataz e seus jagunços foram expulsos do local e cerca de 200 mensus se jun-
taram ao 6º Batalhão de Caçadores.  Os revolucionários também conquistaram a adesão do 
pessoal da companhia Mate Laranjeira, concorrente de Allica, que operava portos na região.

No Sul, a preparação para o levante se acelerava. Prestes e os rebeldes gaúchos o mar-
caram para 29 de outubro, quando os governistas já enfrentavam os rebeldes paulistas no 
Oeste do Paraná. 

O revolucionário gaúcho Eduardo Agostini, que decidiu ficar na região do Depósito Cen-
tral, onde seria um dos fundadores da cidade de Santa Tereza do Oeste, contou (https://x.
gd/z4Xgc) que o primeiro combate do qual participou foi na Rocinha, perto de Catanduvas. 

– As forças legalistas de São Paulo atacaram a Rocinha, mas não deixamos eles entrar (...) 
Ali foi baleado um soldado da Polícia de São Paulo e aí alguém disse: “Olha, vem um batalhão 
para cortar a retaguarda de vocês, comandado pelo capitão [Joaquim] Sarmento”. Newton 
Estillac Leal ordenou o recuo a Catanduvas, para não sermos sitiados na Rocinha. 

O Oeste do 
Paraná até 1952 
era o Município 
de Foz do 
Iguaçu. Quando 
foi criado, o 
Município de 
Cascavel era 
banhado ao Sul 
pelo Rio Iguaçu 
e ao Norte e 
Nordeste pelo 
Rio Piquiri 

Cápsula e bala de 
canhão achadas na 

Rocinha

No auge do ciclo da madeira, os líderes regionais mais 
previdentes já miravam o futuro agrícola

Conquista da união comunitária 
Modernizar, para Cascavel e Toledo, que não 
tinham a comunicação fluvial de Foz do Iguaçu 
e Guaíra, era motivar companhias aéreas a pro-
mover voos regulares ao Médio-Oeste. Para isso 
era preciso ter aeroportos. A democracia havia 
trazido eleições livres, mas ainda não havia o 
clima rancoroso da polarização em que os gru-
pos políticos se insultam e se agridem, causando 
inimizades. As comunidades se uniam na hora 
de resolver problemas. 

Foi com a união da comunidade que Cascavel 
inaugurou seu aeroporto em janeiro de 1953 e no 
mês seguinte Toledo também providenciou o seu.

Em Cascavel, foram alguns dias de trabalho 
coletivo, mas em Toledo foram 
horas. Assim que a equipe de 
topografia definiu o traçado do 
aeroporto, de imediato foram 
deslocados ao local três tratores 
e uma motoniveladora, com seus 
operadores e tambores de óleo.

“Montaram barracas de 
lona sob as quais improvisaram 
fogões, algumas mesas, ban-
cos”, contou o historiador Ondy 
Niederauer. “Era quase como 
um restaurante de campanha. 

Diversas senhoras passaram a revezar-se nessa 
cozinha. Os homens, deixaram seus serviços na 
cidade e vieram ao local, ajustando-se cada um 
no que podia ajudar”.

O motor zero km
Quando começou a escurecer, o 
eletricista Otto Clajus pediu empres-
tado ao agricultor Friedrich Isenberg 
um motor Volkswagen ainda zero 
km, trazido da Alemanha. “Otto 
montou este motor na carroceria 
do seu jipe, juntou-lhe um gerador, 
e tinha assim uma pequena usina 
portátil” (Ondy Niederauer).

O trabalho começou na manhã 
de sexta-feira, 20 de fevereiro de 
1953, e acabou ao meio-dia de 
domingo, dia 22. 

“Tinham sido dois dias e meio 

e duas noites, num total de 52 horas, e lá 
estava uma pista de 70 por 1.200 metros, 
novinha em folha, sendo admirada cari-
nhosamente pelos orgulhosos toledanos 
de então”, escreveu Niederauer.     

A tarefa que vinha depois não era 
braçal, mas cerebral: convencer empre-
sas aéreas a iniciar uma rotina de voos, 
pois os aeroportos construídos com tanto 
empenho só eram usados eventualmente 
por táxis-aéreos.

Só em 17 de agosto de 1954 a mágica 
toledana voltou a acontecer. O avião Dou-
glas DC-3, dos Serviços Aéreos Cruzeiro do 
Sul, sobrevoou a cidade e aterrissou no aeroporto, 
como também ocorreu em Cascavel 

“Toda a cidade acorreu para ver o avião pousado 
no solo toledano”, narrou o historiador Niede-
rauer. “Era um voo inaugural, que ligava Toledo 
a Curitiba e tinha como passageiros, diretores da 
empresa e, até algumas pessoas de nossa cidade, 
inclusive membros da Diretoria e do Conselho 
Fiscal da colonizadora Maripá”.

Origens do golpe: salário e ferro
O exemplo de união que se verificava em Toledo e 
Cascavel estava na contramão da absurda Guerra 
Fria, que dividiu o país e manteve o Brasil no atraso.

As tensões chegaram ao ponto culminante 
em janeiro de 1954, quando o ministro do Tra-
balho, João Goulart, anunciou estudos para dar 

bom poder de compra ao salário 
mínimo. Os trabalhadores mobi-
lizados exigiam 100% de reajuste, 
mas os empresários só aceitavam 
42% e igualmente se mobilizaram, 
tentando evitar o salário dobrado.

A ofensiva contra o governo 
começou, abertamente, em 8 de 
fevereiro de 1954, quando 81 oficiais 
do Exército enviaram ao ministro 
da Guerra o Manifesto dos Coro-
néis, escrito por Golbery do Couto 
e Silva (1911–1987), que dez anos 
depois iria derrubar o presidente 
João Goulart.

Um polêmico acordo militar 
firmado entre Brasil e EUA no início 

da década proibia a venda de maté-
rias-primas de valor estratégico aos 
chamados “países socialistas”, lide-
rados pela antiga URSS. 

Getúlio Vargas não cumpriu 
a imposição, “vendendo ferro à 
Polônia e Tchecoslováquia, em 
1953 e 1954, a preços muito mais 
altos do que os que pagavam os 
Estados Unidos” (Eduardo Galeano, 
Veias Abertas da América Latina). 
A iniciativa lhe valeu a inimizade 
agressiva dos EUA. 

Jagunços viraram agricultores 
Se no país aumentava a tensão entre civis e 
militares, abalando a democracia recentemente 
conquistada, no Oeste as tensões corriam por 
conta dos choques entre jagunços e posseiros.

A Gleba Rio Verde, adquirida em 1954 pela 
Sociedade Imobiliária Noroeste do Paraná 
(Sinop) junto ao governo do Paraná, foi, em 
si mesma, uma aquisição legal e legítima. Isso 
não impediu a empresa de enfrentar dissabores 
devido a ocupações anteriores em algumas 
áreas, promovidas por posseiros. 

A Sinop considerou então legítimo recorrer 
aos “homens-segurança”, os chamados jagun-
ços. Para fazer a proteção do local, montou um 
acampamento principal nos Três Olhos (Estrada 
Olinda), onde seus homens armados interceptavam 
todos os veículos e transeuntes que tentavam 
entrar no local.

Teriam que se identificar e dizer de onde 
vinham, para onde iam, fazer o quê, especifi-
car o local exato de suas visitas e declarar o dia 
exato do regresso.

“Se não voltassem no dia previsto, os jagun-
ços iam atrás. Os forasteiros vinham para tomar 
posse de terras, daí a razão de serem intercepta-
dos na estrada trancada pelos jagunços” (Selene 
de Carvalho, Alceu e Regina Sperança, Ubiratã, 
História e Memória).

Logo os jagunços envolvidos em crimes 
fugiam para não ser presos, mas os demais viram 
vantagem em requerer terras para a família tra-
balhar nas atividades agropecuárias que viam 
prosperando à sua volta.   

As fortes geadas 
do inverno 
ensinaram 
que produzir 
café  era 
extremamente 
arriscado

Se não 
voltassem 
no dia 
previsto, os 
jagunços 
iam atrás
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HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Sua percepção está mais aguçada, ajudando a 
identificar o que já não faz mais sentido em sua 
vida, ariano. Use essa fase para abrir espaço 
para novas experiências. Esteja disposto a 
repensar suas abordagens e ser mais flexível 
nas suas atividades diárias. Permitir-se explorar 
novas habilidades pode trazer boas surpresas.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Tente não se deixar abater por pensamentos 
negativos, taurino. Cuidar de sua saúde e res-
peitar seus limites será essencial para manter 
o bem-estar. Não sobrecarregue sua agenda, 
deixando espaço para o descanso e compartilhe 
suas preocupações com amigos próximos. 
Esteja em lugares que proporcionam conforto.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
Valorize-se mais e tenha confiança no seu 
trabalho, geminiano. Há boas oportunidades de 
resolver questões financeiras, mas é importante 
encontrar maneiras de lidar com a ansiedade. 
Muitas ideias e demandas podem aparecer ao 
mesmo tempo, então organize-se com calma. 
O final de semana favorece a comunicação.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Suas decisões tendem a estar mais conectadas 
com suas necessidades emocionais, canceriano. 
Confie no que te traz segurança e siga seu 
caminho com tranquilidade. A semana pede 
que você valorize mais sua individualidade e 
faça escolhas que priorizem sua autonomia. 
Priorize o que traz prazer e conexão emocional.

Leão	 (22/7 a 22/8)
As responsabilidades podem pesar e dificultar 
alguns dos momentos de lazer nesta semana, 
leonino. No campo afetivo, é hora de ser mais 
sério e comprometido. Não se exponha demais 
se não estiver seguro sobre suas decisões. 
Tente refletir sobre suas prioridades e fortalecer 
sua base emocional.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
O ambiente familiar pode estar mais cansa-
tivo, com responsabilidades que parecem 
mais pesadas do que o normal, virginiano. 
Ao mesmo tempo, você tende a sentir uma 
vontade crescente de romper com padrões que 
te limitam. Compartilhar com quem está ao seu 
lado pode ajudar a tornar os dias mais leves.

Libra	 (23/9 a 22/10)
Este é um bom momento para decisões impor-
tantes no trabalho e nas finanças, libriano. No 
entanto, você pode se sentir mais introspectivo 
e autocrítico. Evite sobrecarregar-se e cuide 
da sua energia. A semana pode seguir em um 
ritmo mais lento, então tente ser paciente e 
manter o bom humor em dia.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Tente não assumir compromissos que excedam 
suas capacidades, escorpiano. Confie em sua 
intuição ao tomar decisões, especialmente 
em questões financeiras. Este é um momento 
para refletir sobre suas prioridades e seu valor 
pessoal. No final da semana, você sentirá uma 
necessidade de cuidar mais de si mesmo.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
A semana vem trazendo uma maior sensibilidade, 
ideal para refletir sobre seus sentimentos e 
necessidades, sagitariano. Cuidar do seu lado 
emocional será essencial para explorar novos 
caminhos. Este é o momento ideal para se 
libertar de alguns pesos e tentar abrir espaço 
para uma vida mais leve.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Se possível, deixe para o meio ou fim da 
semana as decisões importantes, como reu-
niões e parcerias, pois o ambiente será mais 
favorável. É um período que pede maturidade 
e responsabilidade em cada escolha, capri-
corniano. Aproveite para pensar no futuro e 
planejar seus próximos passos com calma.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
Este é um bom momento para cuidar da sua 
saúde física e mental, aquariano. Repensar 
hábitos será essencial para melhorar sua qua-
lidade de vida. No início da semana, você pode 
se sentir mais cansado ou enfrentar desafios em 
grupos, então fique mais reservado e respeite 
as diferenças. Mostre seu valor com clareza.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
É hora de dar mais atenção a si mesmo, prati-
cando atividades físicas e buscando formas de 
relaxar. Evite exageros, tanto na alimentação 
quanto nas expectativas, pisciano. Mantenha 
uma visão prática e esteja ciente das conse-
quências de suas ações. As oportunidades 
tendem a vir, com paciência e dedicação.

31/10 à 06/11

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    SOM DA ESPERANÇA	 14:30	 02:10          DUB	 2D             
TODO TEMPO QUE TEMOS	 18:30	 01:50          DUB	 2D
SOM DA ESPERANÇA	 21:100	 02:10	 DUB	 2D 

CRUZADA

 

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		        ROBÔ SELVAGEM	 14:00	 01:42	 DUB	 2D             
TODO TEMPO QUE TEMOS	 16:20	 01:50	 DUB	 2D
       TERRIFIER 3	 18:50	 02:05	 DUB	 2D
       TERRIFIER 3	 21:40	 02:05	 DUB	 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    VENOM: A ÚLTIMA RODADA	 14:00	 01:50          DUB	 2D             
VENOM: A ÚLTIMA RODADA	 16:35	 01:50          DUB	 3D
VENOM: A ÚLTIMA RODADA	 19:00	 01:50	 DUB	 2D
             SORRIA 2		  21:30	 02:08         DUB	 2D
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Coreógrafa da Seleção Brasileira
A equipe de Ginástica Rítmica de Cascavel receberá, entre os dias 8 e 

10 de novembro, uma visita especial que promete trazer um grande 
momento de aprendizado. Bruna Martins, coreógrafa e assistente 
técnica da Seleção Brasileira de Conjunto de Ginástica Rítmica, estará 
em Cascavel para uma série de atividades com as atletas locais. 

A presença de Bruna será uma oportunidade única de aperfei-
çoamento, com foco no desenvolvimento técnico das ginastas, 
especialmente no ballet aplicado à Ginástica Rítmica. "Estamos 
muito animados com a visita. Ter a chance de aprender com 
uma profissional que trabalha com a elite da ginástica é algo 
realmente especial. Será um momento de crescimento para 
todas nós", destacou a coordenadora da equipe Margarete 
Oliveira. A expectativa é de que a troca de experiências com 
a coreógrafa inspire as ginastas a buscar ainda mais aper-
feiçoamento técnico e artístico, elevando o nível da equipe 
de Cascavel para futuras competições.  

FC Cascavel aposta em 
planejamento para levar o 
clube a novos patamares

Matheus Milet, o novo execu-
tivo de futebol do FC Casca-
vel, em recente participa-

ção no podcast “De Olho 
No Esporte”, destacou 

sua trajetória e o 
desafio de con-
duzir o clube a 

um crescimento 
sustentável. Em sua visão, a cidade 
e o clube possuem grande poten-
cial, com uma estrutura sólida e 
uma equipe receptiva, aspectos 
fundamentais para alcançar os 
objetivos traçados.

“Vejo o Cascavel com muito 
potencial e acredito que pode-
mos chegar mais longe. Mas é 
preciso ter um passo a passo bem 
definido, que passa pelo dia a dia 
de trabalho, sem abrir mão de 
valores importantes, como o 

lado humano. Sabemos que o 
futebol é movido a resultados, 
e as cobranças são normais, mas 
temos que assimilar e entender 
isso da melhor forma”, comentou.

Ele comparou a estrutura do 
Cascavel com outras equipes do 
estado e país, destacando que o 
clube cascavelense está à frente, 
em termos de potencial, de muitos 
times grandes do cenário nacional, 
apesar das dificuldades enfrenta-
das nos últimos anos. Com relação 
a campanha do time em 2024 e 
a passagem de 3 técnicos num 
período curto de 7 meses ele foi 
incisivo. “Se tem um planejamento, 
devemos segui-lo ao máximo. 
Mudanças são necessárias quando 
os resultados não chegam, mas a 
demissão de treinadores não deve 
ser a primeira medida”, refletiu.

Matheus Milet aprovou a con-
tratação do novo técnico Silvinho 
Canuto e agora o foco é alinhar 
o perfil do técnico ao elenco e 
ao modelo de jogo que deseja 
implantar. “Gosto de decisões 
compartilhadas. Estamos estu-
dando os atletas que têm contrato 
e aqueles que precisam de reno-
vação, além de algumas contra-
tações já bem encaminhadas. A 
ideia é apresentar o elenco no 
dia 18 de novembro e começar a 
pré-temporada o quanto antes.”

Torneio preparatório
O time cascavelense está confir-
mado no Torneio Paraná de Verão 
que começa no dia 14 de dezembro 
e vai até o dia 8 de janeiro. Além 
da serpente, participam da com-
petição Londrina, Maringá FC, e 

Cianorte. “Será um ótimo teste. 
Mesmo sendo preparatório, não 
gosto de perder. Mas é importante 
entender que é uma fase de ajus-
tes, de dosar a carga dos atletas 
e evitar lesões”, ponderou. É de 
suma importância a participação 
do Cascavel, já visando dar ritmo 
de jogo e entrosamento aos nossos 
atletas para a temporada de 2025.

Por fim, o dirigente fez ques-
tão de agradecer a acolhida em 
Cascavel e ressaltou o desejo de 
união entre torcida, diretoria e 
jogadores. “Os últimos dois anos 
foram difíceis, mas acredito que 
é na dificuldade que a gente vê 
quem está junto. Espero que 2025 
seja um ano de grandes conquis-
tas para o FC Cascavel, e que a 
torcida volte a sentir orgulho do 
time”, concluiu Matheus Milet.

Novo executivo quer um FC Cascavel 
vibrante e vencedor l ASSESSORIA

Pré-temporada 
da equipe deve 
começar no dia 
18 de novembro

Xadrez de Cascavel encara desafios
A equipe de xadrez de Cascavel está pronta para encarar 
três competições de grande relevância neste mês de 
novembro, com expectativas de ótimos resultados. O 
primeiro desafio será entre os dias 9 e 11 de novembro, 
em Umuarama, na última etapa do Circuito SESC de 
Xadrez. De acordo com a coordenadora da equipe, 
Dafynni Safraider, a equipe cascavelense chega forte 
para a disputa. Logo em seguida, a equipe participa do 
II IRT CX Cidade Canção STD 2024, em Maringá, entre 
os dias 15 e 17 de novembro. O torneio, de caráter 
internacional, é voltado para aqueles que desejam 
movimentar o Rating CBX e FIDE, além de propor-
cionar disputas de alto nível. “Estamos preparados 
para enfrentar grandes enxadristas”, disse Dafynni, 
destacando a importância do evento. O calendário 
ainda inclui a participação nos 66º Jogos Abertos do 
Paraná (JAPS), que será realizado em Apucarana entre 
os dias 21 e 24 de novembro.  “Estamos prontos para 
brigar por medalhas e representar bem Cascavel”, 
conclui a coordenadora.

Cascavel Futsal precisa vencer 
Guarapuava fora de casa para avançar

O empate em 2 a 2 com o Guarapuava, na última segunda-feira 
(28), no Ginásio da Neva, em Cascavel, não foi suficiente para 
garantir uma vantagem ao time cascavelense nas quartas de 

final da Série Ouro do Campeonato Paranaense. Além da atua-
ção abaixo do esperado, a arbitragem polêmica contribuiu para 
o resultado frustrante. Agora, a Serpente Tricolor se vê obrigada 
a vencer a partida de volta neste sábado (2), no Ginásio Joaquim 

Prestes, para avançar às semifinais. A equipe de Guarapuava 
conta com forte apoio da torcida, que deve lotar o ginásio para 

empurrar o time, bicampeão estadual em 2010 e 2014, jus-
tamente em finais contra o Cascavel. O histórico recente não 

favorece os cascavelenses, que perderam por 5 a 2 para o Gua-
rapuava na fase de grupos e também viram a chance de avançar 

diretamente às quartas escapar. Para seguir na competição, o 
Cascavel precisa vencer no tempo normal. Em caso de empate, 
será necessário ganhar também na prorrogação. O confronto 

decisivo está marcado para às 20h.

Histórico de confrontos
 Até o momento, Cascavel e Guarapuava se enfrentaram nove 
vezes, com quatro vitórias do Cascavel, três empates e dois 

triunfos do Guarapuava. No Ginásio da Neva, o Cascavel venceu 
todos os quatro jogos disputados, enquanto, em Guarapuava, os 

donos da casa têm duas vitórias e três empates.

Empate não serve l LUCIANO NEVES

De olho no tabuleiro l REDES SOCIAIS

  

Visita ilustre para a GR cascavelense l CBG
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Caso VoePass
A Comissão Externa da Câmara dos Deputados, que investiga as causas do acidente aéreo que 
matou 62 pessoas em agosto,  ouviu nesta semana o presidente da VoePass, José Luiz Felício 
Filho. Conforme o relator da Comissão, o deputado federal Nel-
sinho Padovani (União/PR) é preciso criar mecanismos e 
reavaliar as condições das aeronaves que atuam em 
voos comerciais no Brasil. "É fundamental que todos os 
envolvidos colaborem com as investigações para garantir 
que esse tipo de tragédia não se repita. (...) A participação 
do presidente José Luiz Felício Filho é um passo signifi-
cativo nesse processo”. Padovani lembrou ainda que, há 
10 anos, o Ministério Público do Tra-
balho, pediu, sem sucesso, a 
suspensão de voos da então 
Passaredo, hoje Voepass, sob 
alegação de risco de acidente 
aéreo devido ao acúmulo de 
atrasos salariais. José Luiz 
Felício Filho enfatizou que o 
CENIPA irá cumprir o papel 
de elucidar os fatos, que a 
empresa se coloca à dispo-
sição para colaborar com os 
órgãos.  

Alta frequência
Policiais civis de Cascavel, com o apoio de policiais de São Paulo, 
prenderam ontem (31), um homem suspeito de participar do furto 
de uma loja de eletrônicos em um shopping em Cascavel. Durante 
as investigações da operação Alta Frequência, os policiais do GDE 
descobriram que o investigado possuía equipamentos eletrônicos 
usados para decodificar sistemas de segurança de portões eletrô-
nicos das empresas-alvo. Somente na loja do shopping de 
Cascavel, furtada em maio do ano passado, o prejuízo 
estimado é de R$ 800 mil. 

 Mulher Empreenda Mais
Estão abertas as inscrições para a  2ª Feira de Negócios Mulher Empreenda 
Mais, que acontece entre os dias 8 e 9 de novembro, no Centro de Conven-

ções e Eventos de Cascavel.  A inscrição é totalmente gratuita, porém a 
montagem da estrutura é de responsabilidade da feirante. Para garantir sua 
vaga, basta entrar em contato com a Semdec pelo telefone (45) 3902-1358 
ou ainda enviar mensagem para o mesmo número. São poucas vagas res-

tantes. O único requisito é que o empreendimento seja composto exclusiva-
mente por mulheres. O evento começa dia 8 de novembro e será das 16h às 

22h e no dia 9 das 10h às 20h. 

Dia de Finados
A Acesc (Administração dos Cemitérios e Serviços Funerários 

de Cascavel) divulgou a programação para o Dia de Finados. 
Hoje (01) as novenas acontecem às 6h30 e às 19 horas. 

Neste sábado (02), os portões serão abertos às 6h30 e 
serão fechados às 19h.  Já as missas acontecem no 

Cemitério Central às 7h, 9h e às 17h. Já no Cemitério 
São Luiz (São Cristóvão), as celebrações ocorrem 
às 9h e às 17h ; no Cemitério Cristo Redentor (Gua-
rujá) às 9 horas e no Cemitério Jardim da Saudade 
(Guarujá) às 16 horas.

Diego Martins, delegado do GDE em Cascavel

Outras ramificações
As investigações apontam que o 
grupo criminoso atuava de forma 
organizada em todo o território 

nacional, com práticas recorrentes 
em diversos estados, incluindo 
Santa Catarina, Minas Gerais, 

Bahia, Ceará, Goiás e São Paulo. 
As ações planejadas envolviam a 

violação de sistemas de segurança 
de lojas especializadas situadas 

em shopping centers e a subtração 
de produtos de alto valor agregado, 

como smartphones, tablets e 
computadores portáteis.

Suspeito de homicídio
A Delegacia de Homicídios de Cascavel apreendeu ontem 

(31) um revólver calibre 38 usado no assassinato de Lean-
dro de Oliveira dos Santos. Conforme a polícia, além da 

arma da casa do suspeito foi encontrada a arma e o casaco 
usado pelo suspeito no dia do crime. O homem foi preso 

em flagrante por posse ilegal de arma de fogo. Além deste 
crime, ele é suspeito de uma tentativa de homicídio, ocorrida 
em 2021. Leandro de Oliveira dos Santos foi morto no bairro 
Florais, em Cascavel, após um desentendimento em um bar.

O arcebispo Dom José Mário celebrará a missa no 
Cemitério Central às 9 horas deste sábado (02)

Cartinhas de Natal
A Secretaria de Assistência Social de Cascavel abre na segunda 
feira (4), a Campanha “Cartinhas de Natal 2024”. A expectativa 
é atender o pedido de 1,5 mil crianças e adolescentes, de 3 a 
17 anos, que são atendidas pela rede da Seaso, por meio dos 
Centros de Convivência, Eureca e Cras.  Para retirar a carta é 
fácil, é só ir até Secretaria de Assistência Social - SEASO, que 
fica localizada na Rua Pernambuco, nº 1900, aos fundos da 

Prefeitura. Os presentes deverão ser entregues até o dia 2 de 
dezembro na própria Seaso. Para mais informações, podem 

entrar em contato no telefone (45) 3392-6352.

Casos de coqueluche
Foi divulgado nesta semana 
mais um boletim a respeito 
dos casos de coqueluche 
no Estado. Ao todo já foram 
contabilizadas três mortes, 
outras três estao sob análise 

com 1.112 casos. Especifica-
mente em Cascavel, o levantamento 

apontou que 56 pessoas já foram 
diagnosticadas com a doença, sendo 
22 somente nos últimas dias. Cabe 
ressaltar que a coqueluche é uma 
doença infecciosa e transmissível, 
causada por bactéria que afeta as 
vias respiratórias, causando crises de 
tosse seca. 

Catuaí e Município
A direção do shopping Catuaí e a Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente firmaram na última semana, uma parceria para garan-
tir a coleta de recicláveis. Prestes a ser inaugurado e com a 
grande movimentação de mercadorias chegando, caixas de 

papelão, plástico e isopor, por exemplo, são repassados a coo-
perativas de recicláveis de Cascavel. Até agora, quatro cargas 
já foram coletadas e a ideia é que a parceria continue após a 

inauguração, prevista para o dia 12 de novembro.

Drogas e 
contrabando

A PRF (Polícia Rodoviária Federal) 
apreendeu ontem (31) na BR-277 em  
Cascavel, um veículo carregado com 
drogas, medicamentos e mercadorias 

contrabandeadas do Paraguai. Eles 
faziam patrulhamento de rotina 

quando desconfiaram do condutor de 
um Vectra, que ao avistar os policiais, 
entrou em um posto de combustíveis. 
Dentro do carro, estavam os ilícitos. 
O motorista, um homem de 57 anos 
e natural de Campina da Lagoa, está 

com a CNH suspensa.
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